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Apresentação

A Matemática é uma ciência poderosa e bela; problematiza ao mesmo tem-
po a harmonia divina do universo e a grandeza do espírito humano. 

(F. Gomes Teixeira)

Caro leitor. Cara leitora...

 Em meio aos desafios extremos que a humanidade tem sido colocada por conta do ce-
nário pandêmico que a todos tem afetado de diversas maneiras, a satisfação é imensa em poder 
apresentar-vos esta coletânea   de diálogos, de diferentes professores que ensinam matemática 
na educação básica.   Esta obra representa um facho de esperança, carinho e afeto diante de 
tantas perdas que temos sofrido. Produzir em meio a este caos generalizado, é de fato sinal de 
resistência contra um inimigo invisível, com qual temos que lutar.

A tarefa de ensinar e de aprender, não para, pelo contrário continua vencendo as in-
tempéries e obstáculos e apresentando seta no caminho e estabelecendo estratégias para a 
construção de habilidades e preparo para o exercício da cidadania.  O ensino de matemática 
tem cada vez mais evidenciado práticas motoras de valores, saberes e fazeres   de extrema sig-
nificação para os grupos humanos.  A matemática faz parte de um processo cujas as intenções 
pedagógicas é de preparar para a vida dentro das qualificações necessárias para o trabalho e 
para a promoção social do ser humano.

Esta ideia, que inclusive está preconizada no artigo 2º da Lei 9394/96, contribui para o 
entendimento de que o ensino, seja na matemática ou em quaisquer disciplinas, deve, pois, for-
mar cidadãos críticos e atuantes na sociedade. Fica evidente o desafio que temos como profes-
sor de construir um espaço de diálogo cujo o objetivo   seja atingir a qualidade social na formação 
sistemática do indivíduo. 

 A prática docente, principal responsável pelo processo de apropriação dos conhecimen-
tos acumulados social e culturalmente, é quase sempre conhecida apenas pelos seus sujeitos. 
A compreensão que temos é de que educação tem a tarefa desafiadora de atuar na resolução 
de conflitos e alicerçada em valores éticos, mobilizar o processo de construção participativa na 
sociedade para manter e/ou transformá-la de forma consciente, crítica, criativa e responsável.

Neste contexto, é possível dizer que pensar o ensino de matemática na escola de edu-
cação básica tem sido o grande desafio dos professores e professoras que ensinam matemática. 
A perspectiva, ora vigente na maioria das práticas, não conseguem articular o arcabouço de co-
nhecimentos, recursos e estratégias presentes no contexto sociocultural dos alunos. Historica-
mente o ensino de matemático se firmou na teoria dos conjuntos, ao passo que se distanciou do 
terreno das práticas e dos contextos reais. 

Esta obra, vem de forma muito simples, apresentar   uma nova proposição, no caminho 
de práticas que melhorem o ensino de matemática, principalmente no viés de aplicabilidade de 
conteúdos dispostos no currículo escolar.  Busca-se desta forma novas perspectivas de ensino, 
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que possam romper com a estratégia da memorização, com os currículos enfadonhos de repeti-
ção, listas de exercícios e fórmulas vazias.  

 Cada capítulo possui em seu escopo um diálogo atual, verídico e necessários a aqueles 
que se propõem a ensinar matemática na educação básica.  As discussões abordam, entre ou-
tros, temas como as percepções de professores de uma escola do campo sobre o uso das tecno-
logias digitais no ensino de matemática; etnomatemática: uma possibilidade pedagógica;  ensino 
de matemática na educação infantil: uma experiência da CMEI Carlos Alberto cruz em barra do 
bugres -MT; a importância da ludicidade no processo de ensino da matemática na educação 
infantil, o ensino de matemática em um contexto dialógico; recursos tecnológicos para ensino 
de matemática na Eja em contextos de pandemia; o ensino de matemática nos anos iniciais de 
acordo com a BNCC; jogos virtuais como recurso para o ensino de matemática ; ensino de mate-
mática para estudantes surdos: desafios e possibilidades; o ensino de matemática na educação 
infantil na perspectiva da BNCC. a atividade lúdica na construção do conhecimento matemático 
no primeiro ano do ensino fundamental.

Este livro, discute os diferentes ambientes e recursos de aprendizagem em dois polos 
distintos, a saber o primeiro chamado de paradigma   do exercício e o segundo como cenário 
para investigação.  Assim, os temas abordados farão parte de sua leitura e das possibilidades 
de ensinar matemática de forma significativa. Como já mencionado, são diálogos constituídos 
por professores e professoras da educação básica que ousaram apostar na mudança em suas 
práticas pedagógicas, investiram na leitura e na pesquisa como método, mas que a cima de tudo 
estão lá no chão de giz como eu e você.

Desejamos assim, que a leitura de cada artigo que tomou parte desta compilação, con-
tribua com o fazer pedagógico dos professores e professoras que ensinam matemática no dife-
rentes ambientes e cenários no nosso Brasil.  

Que cada diálogo proposto, possa ser um ponto de partida, cujos caminhos revelarão no-
vas experiencias e possibilidades para se ensinar e aprender matemática de forma significativa. 

Um cordial abraço e boa leitura.

Profº. Me. Paulo Marcos Ferreira Andrade
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Resumo
O referido artigo busca mostrar a relevância da Etnomatemática como uma ferramenta peda-
gógica para contribuir com o ensino da matemática. Este artigo surgiu a partir de uma pesquisa 
bibliográfica e qualitativa, em que buscamos ressaltar que a Etnomatemática é uma ação pe-
dagógica que considera a matemática como uma expressão do desenvolvimento humano, uma 
parte integral da herança sociocultural da humanidade. Enfatizaremos também que o raciocínio 
matemático é influenciado pela diversidade das características humanas como, por exemplo, 
a cultura, a linguagem, a religião, as atividades ambientais, sociais, políticas e econômicas. 
Essa abordagem inclui as diversas maneiras que os membros de grupos culturais distintos de-
senvolvem para quantificar, utilizar os números e as formas geométricas, medir, classificar, e 
matematizar o próprio ambiente. Os membros de grupos culturais distintos desenvolveram e 
desenvolvem modos próprios para matematizar a realidade, pois o seu saber/fazer matemática 
está enraizado no contexto sociocultural no qual vivenciam as suas experiências diárias. Acredi-
tamos ser primordial comentarmos sobre a matematização, que é um processo por meio do qual 
esses membros desenvolvem as ferramentas matemáticas que podem auxiliá-los na resolução 
de problemas específicos enfrentados no cotidiano por meio da Etnomatemática. É fundamental 
acrescentar que a possibilidade de se trabalhar com a Etnomatemática no processo de ensino 
está alinhada à Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Através da leitura do respectivo docu-
mento normativo, que define todas as aprendizagens essenciais que devem ser garantidas aos 
alunos, percebemos que a Etnomatemática contempla com precisão o que deve ser considerado 
ao trabalhar a disciplina de matemática. 

Palavras-chave: etnomatemática. ensino. cultura. sociedade. BNCC.

Abstract
This article searchs to show the relevance of Ethnomathematics as a pedagogical tool to contri-
bute to the teaching of math. This article emerged from a bibliographical and qualitative research, 
in which we seek to emphasize that Ethnomathematics is a pedagogical action that considers 
math as an expression of human development, an integral part of humanity's sociocultural herita-
ge. We will also emphasize that mathematical reasoning is influenced by the diversity of human 
characteristics, such as culture, language, religion, environmental, social, political and economic 
activities. This approach includes the many ways that members of different cultural groups de-
velop to quantify, use numbers and geometric shapes, measure, classify, and mathematize the 
environment itself. Members of different cultural groups have developed and develop their own 
ways to mathematize reality, as their knowledge/making of mathematics is rooted in the sociocul-
tural context in which they live their daily experiences. We believe that it is essential to comment 
on mathematization, which is a process Wherewith these members develop the mathematical 
tools that can help them to solve specific problems faced in daily life through Ethnomathematics. 
It is essential to add that the possibility of working with Ethnomathematics in the teaching pro-
cess is aligned with the Common National Curriculum Base (BNCC). Through the reading the 
respective normative document, that defines all the essential learning that must be guaranteed 
to students, we realize that Ethnomathematics accurately contemplate what must be considered 
when working with the math subject.

Keywords: ethnomathematics, teaching, culture, society, bncc. 
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INTRODUÇÃO

Partindo da concepção de que a matemática está presente em diferentes contextos cul-
turais e que há saberes e fazeres matemáticos para além daqueles que circulam nas diversas 
instituições e na escola, decidimos escrever sobre a Etnomatemática. Através das leituras reali-
zadas para nosso embasamento teórico descobrimos que foi devido a essa maneira de enxergar 
a matemática que levou alguns pesquisadores em Educação Matemática a constituírem um 
Programa de Pesquisa, iniciado em meados dos anos 70 e 80, chamado de Etnomatemática, do 
qual o brasileiro Ubiratan D’Ambrósio foi um dos mais destacados pioneiros.

É de suma importância acrescentar que a Etnomatemática valoriza a matemática dos 
distintos grupos culturais e pede uma enfatização maior dos conceitos matemáticos informais, 
desenvolvidos pelos educandos através de seus conhecimentos, fora do espaço escolar, na 
vivência do seu cotidiano. Os povos com suas diferentes culturas, têm muitas maneiras de tra-
balhar com o conceito matemático. Todos os diferentes grupos sociais produzem conhecimentos 
matemáticos. Portanto, a Etnomatemática valoriza estas diferenças e afirma que toda a constru-
ção do conhecimento matemático é válida e está intimamente vinculada à tradição, à sociedade 
e à cultura de cada povo.

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) o ensino da matemática 
deve priorizar o desenvolvimento de competências, por isso é preciso que cada escola pense 
com muito cuidado na construção do currículo, pois a base determina os conteúdos essenciais, 
mas não define a fórmula, portanto cada escola, cada professor precisa buscar meios de ensinar 
de forma significativa. Não se trata apenas de ensinar a calcular, mas do que está por trás das 
operações, das relações que existem nas operações. Se analisarmos, nos Parâmetros Curricu-
lares Nacionais, já se falava, com muita ênfase, no desenvolvimento da resolução de problemas, 
agora, além disso é necessário a investigação, a busca de estratégias que priorizem esses co-
nhecimentos. Nota-se com isso que o professor precisa se aprofundar muito nesses aspectos, 
será preciso alguns ajustes na forma de se trabalhar com a matemática. 

Portanto, partindo desta ideia é que produzimos este artigo, no sentido de termos um 
olhar pedagógico para a Etnomatemática e discutir sua aplicabilidade no ambiente escolar. Des-
ta forma valorizaremos os conhecimentos prévios dos indivíduos que passam a conviver nos 
espaços escolares e que os docentes passem a ter um olhar mais aguçado aos sujeitos e seus 
saberes que muito podem contribuir para uma aprendizagem mais eficiente.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Etnomatemática: aspectos históricos e culturais

No sentido de contextualizar sobre o tema, descreveremos a formação da palavra Etno-
matemática, que foi criada por D’Ambrósio a partir da adaptação de três radicais gregos: etno, 
matema e tica. O radical etno refere-se à cultura, povo; já matema está relacionada ao ato de 
compreender, modo de fazer; e o termo tica significa técnica. Desta forma, compreende-se por 
etnomatemática a relação estabelecida por diferentes culturas ao modo de conceber a matemá-
tica como ferramenta indispensável na solução de problemas do cotidiano, estando estes rela-
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cionados ao contexto sociocultural em que se insere cada povo. Assim, D ́AMBRÓSIO e ROSA 
(2016) comentam:

A etnomatemática pode ser definida como a matemática praticada pelos membros de 
grupos culturais distintos, que podem ser identificados como sociedades indígenas, asso-
ciação de trabalhadores, classes profissionais e grupos de crianças de uma determinada 
faixa etária. (D ́AMBROSIO e ROSA, 2016, p. 17).

Através desta citação é possível concluir que com a Etnomatemática o sujeito passa a 
ser visto como produtor de conhecimento e a influência dessa aceitação é refletida em todos os 
parâmetros sociais, pois, é fundamental existir a valorização das diversas formas de se fazer 
matemática, ou seja, é preciso respeitar aquele que sabe de uma forma diferente. É necessário 
reconhecer o conhecimento popular e valorizá-lo no espaço escolar, redirecionando a nossa prá-
tica docente para uma abordagem inclusiva.

As ideias de Ubiratan D’Ambrósio, sem dúvida nenhuma, inauguram a discussão ao 
aprofundar as relações entre a História da Matemática e o que se entende por Matemática, não 
sendo possível, portanto, escapar do caráter ideológico da História. O autor analisa também o 
objetivo central do Programa Etnomatemática, que é dar legitimidade aos diferentes modos de 
saber e de fazer das várias culturas que podemos associar a práticas de natureza matemática, 
tais como, contar, medir, comparar, classificar. Podemos afirmar que D’Ambrósio apresenta seu 
Programa Etnomatemática como um exemplo significativo do enfoque transdisciplinar e transcul-
tural do conhecimento, mostrando o resultado da dinâmica do encontro de culturas.

           Para Jonei Cerqueira Barbosa (2019), os saberes e fazeres matemáticos em outras 
culturas não são versões do conhecimento acadêmico e escolar, mas são relacionais aos seus 
respectivos contextos socioculturais.  

A Etnomatemática traz implicações pedagógicas para a matemática escolar: se reconhe-
cemos que há matemáticas, no plural, devem os professores que ensinam matemática 
apenas abordar a matemática escolar? Se seguirmos dessa forma, podemos deslegitimar 
ou silenciar os saberes de fora da escola, o que, em última instância, não contribui para a 
convivência democrática na sociedade. (BARBOSA, 2019, p. 03)

Este ponto é muito relevante para ser discutido constantemente, pois a linguagem ma-
temática se insere nas mais diferentes atividades humanas como por exemplo: nas artes, na 
música, na arquitetura, na dança, nos esportes, na engenharia, na informática, enfim, dentro do 
contexto da sociedade onde está inserido o indivíduo. Dentro do contexto social a matemática é 
uma ferramenta para a tomada de decisões, fornecendo instrumentos para avaliar os resultados 
das ações implementadas para a resolução escolhida.

Diante das leituras realizadas foi possível perceber que a Etnomatemática não se trata 
de um método de ensino nem de uma nova ciência, mas de uma proposta educacional que es-
timula o desenvolvimento da criatividade, conduzindo a novas formas de relações interculturais. 

 O ensino da Matemática numa perspectiva Etnomatemática estabelece uma relação 
mais consistente e construtiva entre teoria e prática porque contemplam experiências que podem 
ser refletidas e analisadas. Acreditamos que desta forma é possível evitar o excesso de teorias 
estudadas na superficialidade e o ensino passa a estabelecer uma relação com a realidade do 
aluno.

Sabemos que a matemática está enraizada em todo o setor social e isso fica claro a 
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cada nova aprendizagem. As profissões, por exemplo, se apropriam do conhecimento matemá-
tico para criar, manter e sustentar regras, fórmulas e condutas. É notório, por exemplo, que o 
pedreiro, a costureira, o cozinheiro, o engenheiro, técnicos de todas as profissões e profissionais 
de todos os setores da atividade humana dominam algum conhecimento matemático, mas nem 
sempre aprenderam os cálculos para resolver seus problemas nas escolas.

Durante nossa prática docente com a disciplina de matemática percebemos a todo mo-
mento que o conhecimento matemático é dinâmico, sendo resultado da ação humana, de sua 
necessidade de sobrevivência e adaptação na sociedade. 

Através da leitura do artigo Etnomatemática: um estudo da evolução das ideias, de Ag-
naldo da Conceição Esquincalha (2004), tivemos acesso a uma entrevista publicada na Revista 
Nova Escola, em agosto de 1993, em que D’Ambrósio conta sua experiência como diretor do 
programa de doutorado da UNESCO, em Mali, na África, onde lhe ocorreu a ideia da Etnomate-
mática:

Nas conversas que eu tinha com os doutorandos, pessoal de alto nível, culturalmente liga-
do à sua realidade, eles me mostraram que aquela Matemática de Primeiro Mundo levada 
a eles não tinha nada que ver, na sua origem, com a tradição deles. Os malinenses, que 
são mulçumanos, construíram grandes mesquitas típicas deles, de pau-a-pique. Estão de 
pé há mais de 500 anos...Eles tiveram os arquitetos deles, os urbanizadores deles, que 
fizeram coisas maravilhosas com uma matemática muito própria, com soluções diferentes 
das nossas para problemas comuns a todos os povos. Então comecei a estudar muita 
Antropologia, História Comparativa, para entender melhor esse fenômeno, que, claro, não 
se explica somente pela Matemática. (ESQUINCALHA, 2004, p. 03).

De acordo com as falas de D’ Ambrósio é possível perceber que a Etnomatemática pro-
põe um enfoque epistemológico alternativo associado a uma historiografia mais ampla. Ela parte 
da realidade e chega, de maneira natural através de um enfoque cognitivo com forte fundamen-
tação cultural, à ação pedagógica.

ROSA e OREY (2014) apresentam a evolução histórica da Etnomatemática ao longo da 
história do mundo. Para os autores a Etnomatemática existe desde o princípio da humanidade. 
Iniciando-se a partir da pré-história, no período em que australopitecos lascaram pedras.

Depois, concentrando na antiguidade, chegando ao Egito e Mesopotâmia bem como 
na Grécia antiga. Além de China, Sul da Índia, Mesoamérica e algumas regiões da África e da 
América do Sul (ROSA e OREY, 2014). De acordo com a fala desses autores podemos afirmar 
que em qualquer região, país, civilização ou em qualquer período de vida humana houve e há 
Etnomatemática.

Mesmo que não haja um registro primeiro das Etnomatemáticas, a partir de alguns in-
dícios, o aparecimento da escrita é um deles, foi possível identificar algumas realizações mate-
máticas significativas, segundo ROSA e OREY (2014), THEES (2010), WANDERER e KNIJNIK 
(2008) descritas a seguir e denominadas por meio de uma perspectiva histórica em relação ao 
desenvolvimento da Etnomatemática: A princípio elencamos ideias de conhecimentos, entendi-
mento e compreensão de seu próprio meio para lidar com o meio ambiente. Heródoto de Hali-
carnasso (484 – 425 a. C.), historiador grego abordou em seus registros observações ligadas a 
aritmética e geometria necessárias por exemplo, para a medição das terras ao longo do Rio Nilo 
(ROSA E OREY, 2014, p.3).

Através da leitura do livro Etnomatemática – Novos desafios teóricos e pedagógicos, 
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de FANTINATO (2009), descobrimos que, André Cauty, pesquisador francês, também tem uma 
perspectiva histórica, propondo-se a analisar, a partir de exemplos mesoamericanos, como nas-
cem e se desenvolvem as tradições escritas matemáticas. O pesquisador francês discute as 
formas históricas de apropriação dos conhecimentos ocidentais por povos indígenas antigos da 
América Central. Ele afirma que a aprendizagem, pelos indígenas, da linguagem escrita e do 
cálculo próprios do invasor estrangeiro passa por um processo de tradução feito por uma “cadeia 
de intérpretes”, para que aqueles possam se tornar armas contra um risco de extinção cultural 
em curto prazo.

FANTINATO (2009) comenta também que Eduardo Sebastiani Ferreira, um dos pionei-
ros da Etnomatemática no Brasil, reflete em seus textos sobre o risco de um “desencantamento 
do mundo”, que alguns trabalhos em Etnomatemática podem trazer. Para ele estes estudos, ao 
modelarem as práticas sociais de alguns grupos, tornam-nas desencarnadas, sem significado 
social, sem “magia”, transformando seus conteúdos culturais em “esqueletos matemáticos”. 

Ainda neste livro a autora comenta sobre a pesquisadora portuguesa Darlinda Moreira, 
que trazendo a experiência das salas de aula multiculturais europeias, fruto de processos migra-
tórios e demográficos, analisa as relações entre o que denomina de “conhecimento matemático 
local” e “conhecimento matemático global”. Neste sentido a perspectiva etnomatemática teria um 
papel fundamental, “tanto na interpretação do local como na tradução e mediação dos saberes 
matemáticos entre vários locais, mostrando simultaneamente as potencialidades e as limitações 
da matemática local para dialogar com o global”.

O Ensino da Matemática no contexto da Etnomatemática

Acreditamos ser primordial, logo no início deste tópico, comentar que, desde a década 
de 1980 a Etnomatemática vem se consolidando, no Brasil e no mundo, como uma importante 
área de estudos e pesquisas da Educação Matemática.  Esses estudos têm contribuído para as 
reflexões sobre as relações entre conhecimento matemático e contextos socioculturais e suas 
implicações para a prática de sala de aula.

 Assim, como nós, professores da Educação Básica, que decidimos estudar e escrever 
sobre esse assunto, também tem surgido um crescente número de professores e pesquisadores 
interessados em aprofundar os estudos sobre essa temática. Por ter sido um brasileiro – Ubi-
ratan D’Ambrósio – um dos primeiros e o principal teorizador da Etnomatemática, o Brasil tem 
desempenhado um significativo papel no desenvolvimento dessa linha de pesquisa. E ainda 
neste contexto, gostaríamos de ressaltar que estamos muito felizes de escrevermos e refletirmos 
sobre essa temática. Esperamos que nossa escrita possa contribuir com futuros professores e 
pesquisadores da área de matemática.

O referido artigo mostra a importância da história do saber matemático, suas múltiplas 
relações com outras áreas do conhecimento e sua inter-relação com as atividades cotidianas. 
Procuramos mostrar também sobre as possibilidades e desafios da escola para promover ações 
pedagógicas que considerem as relações interpessoais no processo de construção e reconstru-
ção do conhecimento. Precisamos entender que, a Etnomatemática é uma tendência do ensino 
que considera a natureza cultural da aprendizagem matemática, o contexto social onde este 
saber se desenvolve.  Destacamos também que o papel do professor deve ser de investigador e 
mediador de todo o processo de ensino.
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Aplicar a Etnomatemática no ambiente escolar, segundo D’AMBRÓSIO (2008), é contri-
buir para que as novas gerações conheçam e reconheçam uma matemática muito mais cultural, 
ligada ao cotidiano de diversos grupos étnicos. Sobre isso D’AMBRÓSIO e ROSA (2016), co-
mentam:

Trata-se de uma postura didática que busca uma melhoria no processo de ensino-apren-
dizagem da disciplina com a incorporação no currículo matemático do conhecimento ad-
vindo da vida do aluno e de valores humanos, como, por exemplo, a cooperação, a solida-
riedade e a ética. (D’ AMBRÓSIO e ROSA, 2016, p. 13).

De acordo com as falas dos autores essa postura didática é fundamental, pois propor-
cionam conhecimentos que promovem a valorização e o respeito às maneiras diferentes que a 
humanidade utiliza diariamente para explicar, entender, compreender e lidar com as situações-
-problema enfrentadas no cotidiano.

 Notamos também através dessa revisão bibliográfica que precisamos tomar cuidado 
com algumas questões em nossa prática docente. Para isso citaremos o seguinte argumento:

Mudança de paradigma, no entanto, é um processo complexo; é necessário querer mudar 
e acreditar que isso é possível. Mais do que constatar que precisamos mudar, é neces-
sário ter a convicção de que sempre há um novo jeito de ensinar, que sempre é possível 
mudar. (POMPEU e MONTEIRO, 2001, p. 14).

Então, trabalhar pedagogicamente com essa abordagem, exige que o professor com-
preenda e tenha clareza da abrangência de seu papel, bem como, da importância do conteúdo 
matemático com que trabalha com os alunos. É necessário que o aluno seja compreendido de 
forma integral. O professor precisa identificar suas necessidades de desenvolvimento no nível 
intelectual, físico, emocional, social e cultural. 

É possível ressaltar então, que os professores atuais têm pela frente um grande desafio: 
“educados num processo fragmentado, terão de superar os limites que essa formação lhes im-
põe e extrapolar as fronteiras de conteúdos [...]” (POMPEU e MONTEIRO, 2001, p.15).

O professor necessita conhecer os contextos sociais da Etnomatemática para que desta 
forma possa reconhecer os diversos grupos que compõe sua sala de aula. Esta construção do 
saber só poderá alcançar êxito no processo de aprendizado, se a escola realmente oportunizar 
possibilidades do saber. Trabalhar a Etnomatemática no ambiente escolar é de fato muito impor-
tante, pois ela é uma ferramenta didática relevante para combater as desigualdades sociais, o 
racismo e o preconceito que persiste no meio educacional. 

 Nos Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática (1998), a Etnomatemática é des-
tacada da seguinte forma:

Ainda com relação às conexões entre Matemática e Pluralidade Cultural, destaca-se no 
campo da educação matemática brasileira, um trabalho que busca explicar, entender e 
conviver com procedimentos, técnicas e habilidades matemáticas desenvolvidas no entor-
no sociocultural próprio a certos grupos sociais. Trata-se do Programa Etnomatemática, 
com suas propostas para a ação pedagógica. Tal programa não considera a Matemática 
como ciência neutra e contrapõe-se às orientações que a afastam dos aspectos sociocul-
turais e políticos – fato que tem mantido essa área do saber atrelada apenas a sua dinâ-
mica interna. Por outro lado, procura entender os processos de pensamento, os modos 
de explicar, de entender e de atuar na realidade e chegar à ação pedagógica de maneira 
natural mediante um enfoque cognitivo com forte fundamentação cultural. (PCNs, 1998, 
p. 33). 

Nota-se então, que a Etnomatemática é entendida por muitos professores, como sendo 
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uma proposta pedagógica que agrega o saber escolar com o saber do cotidiano, de modo a pro-
mover a motivação para as aulas de Matemática. Quando se obtém a compreensão desta como 
metodologia, busca-se perceber as possibilidades de solucionar problemas como a resistência 
em relação à Matemática e o desinteresse dos alunos pela escola.

Já na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a Etnomatemática fica evidenciada com 
a proposta do tratamento significativo dos conteúdos. O tratamento significativo dos conteúdos 
pressupõe que devemos considerar a realidade e o cotidiano dos alunos, as suas aspirações e o 
seu estágio de desenvolvimento biológico, psicológico e intelectual. Dessa maneira, percebe-se 
que a BNCC propõe ações pedagógicas que enfatizam a construção de conceitos matemáticos 
por meio da proposição de problemas que possam auxiliar os alunos a atingirem esse objetivo.

Se pararmos para uma análise cuidadosa sobre a valorização dos conhecimentos histó-
ricos dos indivíduos e das vivências culturais, logo no início da BNCC já perceberemos que isso 
fica evidente nas Competências Gerais da Educação Básica:

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, 
social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e cola-
borar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. (BNCC, 2017, 
p. 9).
6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimen-
tos e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do tra-
balho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com 
liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade. (BNCC, 2017. p. 09).

Sabemos que o conhecimento se dá fora e dentro da escola, por isso precisamos re-
fletir sobre a importância das raízes históricas e culturais de um povo. É fundamental que haja, 
constantemente, a valorização do conhecimento prévio dos nossos alunos. Compreendemos 
também que a escola é um espaço privilegiado para a troca de experiências e aperfeiçoamento 
das ideias, bem como a formação de novas concepções.

Podemos notar que nas Competências Específicas de Matemática para o Ensino Fun-
damental também fica evidente que a Matemática é fruto das necessidades e preocupações de 
diferentes culturas, em diferentes momentos históricos.

1. Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades e pre-
ocupações de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, e é uma ciência 
viva, que contribui para solucionar problemas científicos e tecnológicos e para alicerçar 
descobertas e construções, inclusive com impactos no mundo do trabalho. (BNCC, 2017, 
p. 267).

 Então, acreditamos que é fundamental o trabalho com a Etnomatemática no espaço 
escolar, pois através desta ação é possível contribuir para que as novas gerações conheçam e 
reconheçam uma matemática muito mais cultural, ligada ao cotidiano de diversos grupos étni-
cos. Vale ressaltar também que desta forma o ensino da matemática se tornará mais prazeroso 
e eficaz.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir dos dados obtidos na pesquisa bibliográfica, percebemos que a Etnomatemática 
realmente pode proporcionar aos alunos um aprendizado muito eficaz e significativo. A ênfase 
nos elementos culturais e o reconhecimento da pluralidade metodológica indicam o quanto a Et-
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nomatemática se ajusta a estes novos tempos nos quais o multiculturalismo é ponto fundamental 
de reflexão na Educação. Ela contribui com um dos mais importantes princípios do processo 
educativo, que é começar a partir daquilo que o aluno sabe, valorizando o conhecimento prévio 
e o seu contexto. Vale salientar também que através desta ação é possível ampliar o repertório 
de saberes e fazeres dos alunos, demonstrando sempre o reconhecimento e a valorização de 
outras culturas.

Portanto, chegamos à conclusão que trabalhar a matemática numa abordagem etno, 
como propõe os autores citados no decorrer do artigo, requer que o educador aprenda a lidar 
também com os diferentes saberes culturalmente construídos e que circulam entre os alunos. 
Com a Etnomatemática existe a necessidade da escola repensar sua prática, para desta forma 
entrar em sintonia com as aspirações e necessidades cotidianas dos alunos, resgatando de ma-
neira satisfatória a função social do saber matemático. 

Utilizar a Etnomatemática como uma possibilidade pedagógica é, sem dúvida nenhuma, 
uma estratégia enriquecedora, pois nos inspira a fazer da sala de aula um lugar de encontro 
entre culturas. Em seu livro, Pedagogia da autonomia: saberes necessários à pratica educativa 
(FREIRE, 1996),  Paulo Freire comenta que o papel do professor não é transferir conhecimento, 
mas sim criar condições para sua construção. Com esse argumento Freire nos mostra que jun-
tos, alunos e professores, podem aprender na sala de aula, já que todos trazem muitos conheci-
mentos das experiências escolares e não escolares que vivenciaram durante a existência. 
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